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Vértice Meridiana
(metros) 

Perpendicular
(metros) 

I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 175 444 357 252 
J . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 175 582 357 256 
K   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 175 749 357 136 
L   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 175 766 356 892 
M . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 175 750 356 860 

 Coordenadas da zona de protecção alargada 

Vértice Meridiana
(metros) 

Perpendicular
(metros) 

A’ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 175 324 358 296 
B’ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 175 424 358 306 
C’ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 175 469 358 060 
D’ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 175 470 357 812 
E’ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 175 519 357 661 
F’ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 175 584 357 561 
G’ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 175 709 357 396 
H’ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 176 104 357 131 
I’   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 176 299 357 166 
J’   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 176 509 357 091 
K’ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 176 415 356 807 

 Nota. — As coordenadas indicadas são coordenadas rectangulares 
planas no sistema Hayford -Gauss — datum Lisboa.

201036268 

 Portaria n.º 925/2009
O Decreto -Lei n.º 382/99, de 22 de Setembro, estabelece as normas e 

os critérios para a delimitação de perímetros de protecção de captações de 
águas subterrâneas destinadas ao abastecimento público, com a finalidade 
de proteger a qualidade das águas dessas captações.

Os perímetros de protecção visam prevenir, reduzir e controlar a 
poluição das águas subterrâneas (por infiltração de águas pluviais li-
xiviantes e de águas excedentes de rega e de lavagens), potenciar os 
processos naturais de diluição e de autodepuração, prevenir, reduzir e 
controlar as descargas acidentais de poluentes e, por último, proporcionar 
a criação de sistemas de aviso e alerta para a protecção dos sistemas de 
abastecimento de água.

Todas as captações de água subterrânea destinadas ao abastecimento 
público de água para consumo humano estão sujeitas às regras estabele-
cidas no mencionado Decreto -Lei n.º 382/99, de 22 de Setembro.

Tendo a empresa Águas do Mondego, S. A., apresentado e a Comissão 
de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro elaborado, ao 
abrigo do n.º 2 do artigo 4.º do Decreto -Lei n.º 382/99, de 22 de Se-
tembro, a proposta de delimitação e respectivos condicionamentos dos 
perímetros de protecção de três furos de captação de água subterrânea 
localizados em Casal dos Claros, na freguesia de Amor, concelho de 
Leiria, compete agora ao Governo aprovar aquelas zonas de protecção.

Assim:
Nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 4.º do Decreto -Lei 

n.º 382/99, de 22 de Setembro, na redacção dada pelo Decreto -Lei 
n.º 226 -A/2007, de 31 de Maio, manda o Governo, pelo Ministro do 
Ambiente, do Ordenamento do Território e do Desenvolvimento Re-
gional, o seguinte:

1 — É aprovada a delimitação dos perímetros de protecção de três 
captações da empresa Águas do Mondego, S. A., designadas por furo 
n.º 1 (SL10), furo n.º 2 (SL13) e furo n.º 3 (SL14), todas na freguesia de 
Amor, concelho de Leiria, os quais captam água no denominado sistema 
aquífero Vieira de Leiria -Marinha Grande.

2 — As zonas de protecção imediata respeitantes aos perímetros de 
protecção relativos ao furo n.º 1 (SL10), furo n.º 2 (SL13) e furo n.º 3 
(SL14) correspondem às áreas da superfície do terreno em torno de cada 
uma das captações até ao limite das poligonais fechadas definidas pelos 
vértices cujas coordenadas são apresentadas e representadas no anexo à 
presente portaria, dela fazendo parte integrante.

3 — É interdita qualquer instalação ou actividade nas zonas de protec-
ção imediata a que se refere o n.º 2 da presente portaria, com excepção 
das que tenham por objectivo a conservação, manutenção e melhor 
exploração da captação, devendo, na zona considerada, ser o terreno 
vedado e mantido limpo de quaisquer resíduos, produtos ou líquidos que 
possam provocar infiltração de substâncias indesejáveis para a qualidade 
da água da captação, nos termos do estabelecido no n.º 1 do artigo 6.º 
do Decreto -Lei n.º 382/99, de 22 de Setembro.

4 — A zona de protecção intermédia respeitante ao perímetro de pro-
tecção relativo ao furo n.º 1 (SL 10) corresponde à área da superfície do 
terreno envolvente à zona de protecção imediata e até à linha definida 
pelo raio de 45 m, com origem na captação, nos termos representados 
no anexo à presente portaria.

5 — As zonas de protecção intermédia respeitantes aos perímetros 
de protecção relativos ao furo n.º 2 (SL 13) e ao furo n.º 3 (SL 14) cor-
respondem às áreas da superfície do terreno envolventes às respectivas 
zonas de protecção imediata e até às linhas definidas pelo raio de 60 m, 
com origem em cada uma das captações, nos termos representados no 
anexo à presente portaria.

6 — Nas zonas de protecção intermédia respeitantes aos perímetros 
de protecção mencionados nos n.os 4.º e 5.º da presente portaria são, 
nos termos dos n.os 2 e 3 do artigo 6.º do Decreto -Lei n.º 382/99, de 22 
de Setembro:

a) Interditas as seguintes actividades e instalações:
i) Infra -estruturas aeronáuticas;
ii) Depósitos de materiais radioactivos, de hidrocarbonetos e de re-

síduos perigosos;
iii) Postos de abastecimento e áreas de serviço de combustíveis;
iv) Canalização de produtos tóxicos;
v) Lixeiras e aterros sanitários;
vi) Pedreiras e explorações mineiras;
vii) Lagos e quaisquer obras ou escavações destinadas à recolha e 

armazenamento de água ou de quaisquer outras substâncias susceptíveis 
de se infiltrarem;

viii) Depósitos de sucata;
ix) Estações de tratamento de águas residuais;
x) Estações elevatórias de águas residuais;
xi) Cemitérios;
xii) Aplicação de pesticidas móveis e persistentes na água ou que 

possam formar substâncias tóxicas, persistentes ou bioacumuláveis;
xiii) Construção de novas fossas e as que existem devem ser desac-

tivadas;
xiv) Execução de novas sondagens para captação de água subterrâ-

nea, excepto as que se destinem ao abastecimento público, e todas as 
captações de água subterrânea existentes que forem desactivadas têm 
de ser cimentadas.

b) Condicionadas as seguintes actividades e instalações:
i) Pastorícia;
ii) Usos agrícolas e pecuários;
iii) Novas edificações, unidades industriais, oficinas e estações de 

serviço de automóveis, espaços destinados a práticas desportivas, parques 
de campismo, colectores de águas residuais implantados fora das vias 
públicas, estradas e caminhos -de -ferro, ficando a construção sujeita a 
parecer prévio da CCDR;

iv) Transporte de hidrocarbonetos, de materiais radioactivos ou de 
outras substâncias perigosas.

7 — A zona de protecção alargada respeitante aos perímetros de 
protecção do furo n.º 1 (SL10) e do furo n.º 2 (SL13) é comum e cor-
responde à área da superfície do terreno contígua exterior às respectivas 
zonas de protecção intermédia e até ao limite da linha definida pelos 
vértices 1 a 39, cujas coordenadas são apresentadas e representadas no 
anexo à presente portaria.

8 — A zona de protecção alargada respeitante ao perímetro de pro-
tecção do furo n.º 3 (SL14) Corresponde à área da superfície do terreno 
contígua exterior à zona de protecção intermédia e até ao limite da linha 
definida pelos vértices 1’ a 20’, cujas coordenadas são apresentadas e 
representadas no anexo à presente portaria.

9 — Nas zonas de protecção alargada respeitantes aos perímetros 
de protecção a que se referem os n.os 7.º e 8.º da presente portaria são, 
nos termos dos n.os 4 e 5 do artigo 6.º do Decreto -Lei n.º 382/99, de 22 
de Setembro:

a) Interditas as seguintes actividades e instalações:
i) Depósitos de materiais radioactivos, de hidrocarbonetos e de re-

síduos perigosos;
ii) Canalização de produtos tóxicos;
iii) Refinarias e industrias químicas;
iv) Lixeiras e aterros sanitários;
v) Pedreiras e explorações mineiras;
vi) Depósitos de sucata;
vii) Infra -estruras aeronáuticas;
viii) Cemitérios;
ix) Construção de novas fossas e as que existem devem ser convertidas 

em fossas sépticas.
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b) Condicionadas as seguintes actividades e instalações:
i) Aplicação de pesticidas móveis e persistentes na água ou que possam 

formar substâncias tóxicas, persistentes ou bioacumuláveis;
ii) Lagos e quaisquer obras ou escavações destinadas à recolha e 

armazenamento de água ou de quaisquer outras substâncias susceptíveis 
de se infiltrarem;

iii) A execução de quaisquer novas sondagens para captação de água 
subterrânea fica sujeita a parecer prévio da CCDR e todas as captações 
de água subterrânea existentes que forem desactivadas têm de ser ci-
mentadas.

iv) Transporte de hidrocarbonetos, de materiais radioactivos ou de 
outras substâncias perigosas;

v) Postos de abastecimento e áreas de serviço de combustíveis, ofici-
nas e estações de serviço, ficando a construção sujeita a parecer prévio 
da CCDR;

vi) Colectores de águas residuais, se implantados fora das vias públi-
cas, ficando a construção sujeita a parecer prévio da CCDR;

vii) Estações de tratamento de águas residuais e estações elevatórias 
de águas residuais.

17 de Setembro de 2008. — O Ministro do Ambiente, do Ordenamento 
do Território e do Desenvolvimento Regional, Francisco Carlos da 
Graça Nunes Correia.

ANEXO

Coordenadas da localização das captações 

Captação 

Coordenadas 

Meridiana
(metros)

Perpendicular
(metros)

Furo n.º 1 — SL10  . . . . . . . . . . . . 136 126 315 648 
Furo n.º 2 — SL13  . . . . . . . . . . . . 135 798 315 511 
Furo n.º 3 — SL14  . . . . . . . . . . . . 134 959 315 496 

 Coordenadas das zonas de protecção imediata

Furo n.º 1 (SL10) 

Vértice Meridiana
(metros)

Perpendicular
(metros)

A. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 136 125 315 689 
B . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 136 107 315 690 
C . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 136 099 315 646 
D  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 136 121 315 637 
E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 136 126 315 646 

 Furo n.º 2 (SL13) 

Vértice Meridiana
(metros)

Perpendicular
(metros)

F . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 135 797 315 512 
G  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 135 800 315 514 
H. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 135 801 315 512 
I  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 135 798 315 510 

 Furo n.º 3 (SL14) 

Vértice Meridiana
(metros)

Perpendicular
(metros)

A’  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 134 952 315 502 
B’  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 134 972 315 501 
C’  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 134 971 315 491 
D’  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 134 954 315 492 

Nota. — As coordenadas indicadas são coordenadas rectangulares 
planas no sistema Hayford Gauss — datum Lisboa.

 Coordenadas da zona de protecção alargada

Furos n.º 1 (SL10) E n.º 2 (SL13) 

Vértice Meridiana
(metros)

Perpendicular
(metros)

1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 135 917 316 001 
2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 136 103 316 001 
3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 136 174 316 031 
4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 136 255 316 031 
5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 136 364 315 993 
6 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 136 427 315 950 
7 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 136 482 315 908 
8 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 136 516 315 858 
9 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 136 571 315 786 
10 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 136 604 315 701 
11  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 136 625 315 621 
12 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 136 630 315 571 
13 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 136 630 315 520 
14 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 136 617 315 465 
15 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 136 592 315 393 
16 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 136 571 315 351 
17 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 136 550 315 318 
18 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 136 520 315 292 
19 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 136 486 315 263 
20 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 136 419 315 246 
21 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 136 288 315 182 
22 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 136 255 315 111 
23 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 136 212 315 056 
24 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 136 137 314 997 
25 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 136 027 314 934 
26 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 135 934 314 908 
27 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 135 850 314 900 
28 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 135 760 314 912 
29 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 135 669 314 938 
30 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 135 547 315 035 
31 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 135 466 315 140 
32 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 135 420 315 271 
33 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 135 399 315 469 
34 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 135 420 315 710 
35 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 135 517 315 891 
36 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 135 618 315 967 
37 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 135 707 316 001 
38 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 135 808 316 014 
39 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 135 917 316 001 

 Furo n.º 3 (SL14) 

Vértice Meridiana
(metros)

Perpendicular
(metros)

1’. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 134 389 315 419
2’. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 134 405 315 505 
3’. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 134 472 315 672 
4’. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 134 561 315 839 
5’. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 134 650 315 902 
6’. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 134 758 315 941 
7’. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 134 910 315 950 
8’. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 135 146 315 819 
9’. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 135 282 315 482 
10’. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 135 232 315 199 
11’. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 135 146 315 075 
12’. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 135 035 315 986 
13’. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 134 888 314 953 
14’. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 134 788 314 961 
15’. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 134 713 314 986 
16’. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 134 639 315 030 
17’. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 134 558 315 091 
18’. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 134 464 315 199 
19’. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 134 419 315 299 
20’. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 134 394 315 382 

Nota. — As coordenadas indicadas são coordenadas rectangulares 
planas no sistema Hayford Gauss — datum Lisboa.
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 Representação das zonas dos perímetros de protecção
dos furos n.º 1 (SL10) e n.º 2 (SL13)

Base: extractos das fls. 284 e 285 da Carta Militar de Portugal (SCE) 

  

 Representação das zonas do perímetro de protecção
do furo n.º 3 (SL14)

Base: extracto da fl. 284 da Carta Militar de Portugal (SCE) 

  
 201036098 

 Direcção-Geral do Ordenamento do Território 
e Desenvolvimento Urbano

Listagem n.º 290/2009
Nos termos do artigo 3.º da Lei n.º 26/94 de 19 de Agosto, procede -se 

à publicitação das transferências efectuadas no 1.º Semestre de 2009. 

 (em euros)

Entidade decisora Entidade beneficiária Montante

SEOTC/MAOTDR A NOZ — Associação Noguei-
rense de Cultura e Desporto

31

SEOTC/MAOTDR LOUCOMOTIVA — Grupo de 
Teatro de Taveiro.

86.866

MAOTDR Tomar POLIS — SOC. para o 
Desenvolvimento do pro-
grama polis em Tomar, S.A.

509.124

 (em euros)

Entidade decisora Entidade beneficiária Montante

MAOTDR Costa POLIS -Sociedade para 
o desenvolvimento do pro-
grama polis na Costa de 
Caparica, S. A.

3.873.831

 Total. . . . . . . . . . 4.469.852 

 21 de Setembro de 2009. — O Director -Geral, Vítor Campos.
202345333 

 MINISTÉRIOS DO AMBIENTE, DO ORDENAMENTO
DO TERRITÓRIO E DO DESENVOLVIMENTO

REGIONAL E DA ECONOMIA E DA INOVAÇÃO
Portaria n.º 926/2009

Considerando que o regime geral de revelação e aproveitamento dos 
recursos geológicos instituído pelo Decreto -Lei n.º 90/90, de 16 de Março, 
estabelece o princípio de que nos casos de exploração de recursos hidro-
minerais deverá ser fixado, com fundamento em estudo hidrogeológico, 
um perímetro de protecção para garantir a disponibilidade e características 
da água, bem como condições para uma boa exploração;

Considerando que o perímetro de protecção abrange três zonas, imediata, 
intermédia e alargada, em relação às quais os artigos 42.º, 43.º e 44.º do 
citado Decreto -Lei n.º 90/90, de 16 de Março, estabelecem e permitem 
estabelecer proibições ou condicionantes ao exercício de certas actividades;

Considerando que as Termas Sulfurosas de Alcafache, S. A., conces-
sionária do contrato de concessão de exploração da água mineral natural 
número HM -49, denominada Banho de Alcafache, sita na freguesia de 
São João de Lourosa, concelho e distrito de Viseu, veio propor, ao abrigo 
do artigo 27.º do Decreto -Lei n.º 86/90, de 16 de Março, a delimitação do 
referido perímetro de protecção, apresentando para o efeito uma proposta 
fundamentada em estudo hidrogeológico e contendo uma planta topográ-
fica com a indicação das zonas imediata, intermédia e alargada;

Considerando que tal proposta foi aprovada, nos termos do n.º 3 do 
artigo 27.º do Decreto -Lei n.º 86/90, de 16 de Março:

Manda o Governo, pelos Ministros do Ambiente, Ordenamento do 
Território e Desenvolvimento Regional da e da Economia e Inovação e, 
ao abrigo do disposto no n.º 1 do artigo 27.º do Decreto -Lei n.º 86/90, 
de 16 de Março, que, para efeitos do disposto nos artigos 42.º, 43.º e 
44.º do Decreto -Lei n.º 90/90, de 16 de Março, seja fixado o perímetro 
de protecção da água mineral natural a que corresponde o número 
HM -49 de cadastro e a denominação Banho de Alcafache, cujas zonas 
e respectivos limites se indicam, em coordenadas rectangulares planas, 
no sistema Hayford -Gauss, referidas ao ponto central.

Zona imediata: definida por um círculo, um com raio de 10 m (abran-
gendo as captações furo AC1 e furo AC2) e, cujo centro é definido pelas 
seguintes coordenadas:

Distância à meridiana (m) — 22 310;
Distância à perpendicular (m) — 104 155.

Zona intermédia: delimitada pelo polígono 1 -2 -3 -4, cujos vértices 
têm as seguintes coordenadas: 

Vértices Distância
à meridiana (m)

Distância
à perpendicular (m)

1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 783 104 198
2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 708 104 578
3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 898 104 115
4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 973 103 735

 Zona alargada: delimitada pelo polígono A -B -C -D, cujos vértices têm 
as seguintes coordenadas: 

Vértices Distância
à meridiana (m)

Distância
à perpendicular (m)

A. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 166 104 414
B. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 160 105 385




